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APRESENTAÇÃO 
 
 
 
 

 
 
 

 
Marcado pelo avanço das 

forças conservadoras na religião e na 
sociedade, o ano de 2014 mostrou 
rosto de um Brasil que convive, muito 
mais do que se imaginava, com o 
preconceito, com o racismo e com o 
conflito de classes.  

Desenha-se no curto prazo um 
cenário no qual será necessário muito 
esforço pra que não se percam as 

conquistas sociais das últimas décadas, especialmente no que se refere aos direitos das 
minorias. 

Muito mais do que razão para a perda de esperanças, isso é motivo de reflexão 
e de reabastecimento da espiritualidade.  

Impulsionado pela força libertadora da Palavra, é a este esforço que o CEBI se 
une em 2015. 

 

CEBI-PB 

Assem. Nacional 
Assem. Nacional 
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1. CONSIDERAÇÕES GERAIS 
 

1.2 O CEBI e a conjuntura nacional 
 

No Brasil, o ano de 2014 se destacou pela realização da Copa 
do Mundo de Futebol, pelas eleições realizadas em caráter nacional, 
tanto no Executivo como no Legislativo e pela crise no gerenciamento e 
no abastecimento de água nas grandes cidades. 

Em relação ao primeiro fato, explicitaram-se os interesses das 
grandes empreiteiras e a política de segregação social. Juntando sua voz 
às de muitas outras organizações, o CEBI ajudou a sociedade a se 
perguntar “Copa pra quem?”. Denunciamos antes, durante e depois do 
evento: as obras da Copa bem como os contratos de gerenciamento dos 
bens e serviços legitimaram a transferência do capital público para a 
iniciativa privada; os pobres não só não foram aos estádios, como 
muitos deles tiveram suas moradias precárias demolidas pela “limpeza” 
realizada nas regiões onde se construíram as estruturas destinadas ao 
evento.  

O processo eleitoral se constituiu como grande retrocesso. Confirmou-se o poder do 
capital, mas com dois agravantes: as forças conversadoras ganharam muito mais espaço no 
legislativo e no executivo federais e em boa parte dos 
governos estaduais; além disso as elites, por meio da 
grande mídia televisiva e redes sociais, fizeram uso das 
eleições e de seu resultado para incitar o ódio de classe e 
o preconceito contra o povo nordestino (a população 
pobre  e as regiões Norte e Nordeste foram acusadas de 
serem as principais responsáveis pela reeleição de Dilma, 
mesmo tendo ela sido eleita com os mesmos “jogos 
eleitorais” comandados pelo grande capital).  

No Congresso Nacional, fortaleceram-se as chamadas bancadas do “BBB”: bancadas 
do boi, da bala e da bíblia. Esta última, em especial, faz uso do discurso religioso para 
justificar “violências em nome de Deus”, especialmente contra os direitos das minorias (o 
crescimento da homofobia merece ser destacado). É o resultado concreto do aumento do 
fundamentalismo cristão apontado no relatório de 2013. Cresceu a articulação entre religião 
e política partidária e o frágil Estado laico se tornou ainda mais refém da “bancada 
evangélica”, que age em conjunto com a bancada ruralista, com a bancada da bala e com 
setores conservadores da Igreja Católica em temas de “interesse comum”, o que temos 
chamado de “confessionalização do Estado”. Sentindo-se fortalecidas e com maior apoio 
popular, as elites conservadoras se organizam para ampliar sua ação contra povos indígenas e 
quilombolas, a favor da redução da maioridade penal (o que contribuiria para o aumento do 
extermínio de jovens negros) e contra a reforma política ampla proposta pelos movimentos 
sociais e setores progressistas das igrejas. 

O problema da insuficiência de água atingiu de cheio a região sudeste. Apenas 
minimizada com a volta das chuvas, a questão saiu do foco da grande mídia, para, 
infelizmente, retornar em tempo oportuno. Não conseguimos ainda levar à sociedade um 
debate mais amplo em torno de outa forma de relação com o meio ambiente, baseado em 
outros padrões de consumo e em outras formas de produção de energia. 

Ciente da pequenez de seu trabalho, o CEBI não desanima. Sua leitura é de 
preocupação, mas não de pessimismo inerte. Em primeiro lugar, por sua vocação evangélica, 
que o leva a acreditar no sonho de um mundo melhor, o que, em linguagem cristã, chamamos 
de Reino de Deus. Mas também porque reconhece os pequenos passos no seio das 

Capa do Informativo 
Por Trás da Palavra, 
 mai-jun/2104 

Fonte: http://migre.me/qbcGO 
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comunidades com as quais trabalha. Num ano de muitas dificuldades, o CEBI se juntou a 
muitos outros movimentos e organismos, convivendo com todos esses desafios. E enquanto se 
engajou em lutas populares, procurou dar sua contribuição específica a pessoas, grupos e 
comunidades: fazer da Leitura Popular da Bíblia um meio de fortalecimento da mística de 
transformação. 

 

 1.2 Principais avanços e desafios que permanecem 
  

O processo de capacitação em Planejamento, 
Monitoramento e Avaliação - PMA que o CEBI 
continuou a realizar em 2014 ajudou a mostrar que 
algumas de suas atividades podem ter contribuído 
menos do que o desejado para resultados que 
influenciem na situação acima descrita. Por outro lado, 
trata-se de uma conjuntura muito mais ampla e 
complexa. No entanto, algumas ações, especialmente as 
realizadas em nível estadual, não tiveram planejamento 
prévio que buscasse um resultado diretamente vinculado 
com a mudança da conjuntura, ainda que o pano de fundo da Leitura Popular da Bíblia seja 
sempre a transformação social (em 2013, falávamos da superação gradual do biblicismo, a 
busca da Bíblia pela Bíblia, sem um engajamento sociotransformador). 

No que se refere aos resultados dos trabalhos coordenados diretamente pelas 
secretarias nacionais, avalia-se que no ano de 2014: 
- assegurou-se que o trabalho referente ao eixo de Hermenêutica Feminista e Relações de 

Gênero continuasse presente em todas as ações, nas publicações do CEBI e na caminhada 
dos estados (um bom exemplo é o trabalho do CEBI-SC); 

- em relação ao eixo Juventudes, foi proveitoso o 
trabalho realizado por meio do CEBI Virtual; por outro 
lado, mesmo havendo ampliação da consciência de que 
as juventudes são urgência, não se teve tanta clareza de 
qual deve ser a contribuição específica do CEBI; 
- houve avanço significativo no que se refere ao eixo de 

Espiritualidade dos povos originários. Destacam-se o 
maior comprometimento das coordenações estaduais 
com as lutas dos povos indígenas (especialmente CEBI-
MS e CEBI-RR) e os posicionamentos políticos da 

entidade (por exemplo, contra a PEC 215 e pela defesa da demarcação das terras dos 
indígenas e quilombolas); 

 - quase todo o trabalho do CEBI é voltado para a construção da Justiça Socioambiental, 
faltou, entretanto, melhor definição sobre sua contribuição específica. Ainda assim o 
trabalho desenvolvido por alguns estados apresentou resultados muito positivismo. 
Destacam-se a ação o CEBI-GO com crianças e adolescentes pela preservação do cerrado e 
o já consolidado trabalho do CEBI-PI ajudando o povo sertanejo a conviver com o 
Semiárido. 

Ainda: 
- as atividades de intercâmbio com grupos de outros países continuam sendo oportunidade de 

aprendizado recíproco. Destaca-se o trabalho em parceria com a Igreja Sueca e articulação 
da Rede Glocal. 

- as publicações próprias, que ajudam no trabalho sociotransformador e na sustentabilidade 
financeira do CEBI, tiveram bons resultados em 2014. 

CEBI-SP Interior 

Assem. Nacional 
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- institucionalmente, o CEBI seguiu aportando grande contribuição ao movimento ecumênico, 
mas nem sempre consegue que essa prática se entenda a seus grupos de base. Houve, 
entretanto, alguns progressos em 2014. 

  

 1.3 A Assembleia Nacional 
 

Em novembro de 2014 realizou-se a Assembleia Nacional do 
CEBI, congregando, além do Conselho Nacional, representantes de 
todos os regionais. A assembleia foi o ponto alto de rico processo 
preparatório que envolveu todos dos estados, seja no estudo da 
temática, seja no processo eleitoral. No momento também foram 
celebrados os 35 anos de existência do CEBI.  

Preocupado com o 
risco de redução de diálogo 
na sociedade, em vista do 
crescimento do fundamentalismo, justificado pelo mau 
uso da religião e da Bíblia, o CEBI se debruçou sobre 
o tema: Dá-me de beber! Nossas sedes e nossas águas. 

O tema serviu de preparação à Semana de Oração pela 
Unidade Cristã de 2015, que terá como base o mesmo 
texto bíblico. 

Foi destaque na assembleia a contribuição de 
Magali Cunha, analisando o perfil do novo Congresso Nacional no que se refere à religião.  

Recolhendo e debatendo sugestões dos estados, a Assembleia definiu que serão eixos 
prioritários para o CEBI no triênio seguinte: Juventudes e Justiça Socioambiental. 

Foi eleita a nova Direção do CEBI: Martha 
Isabel Furtado Bispo (diretora), Luís Sartorel e Western 
Clay Peixoto (adjuntos). Com a direção, foram 
eleitos/as os/as representantes regionais para compor o 
Conselho Nacional: Nilva Baraúna (Amazônica), 
Conceição Evangelista de Souza (Norte), Adriana 
Amorim Fernandes (Nordeste), Amarildo Monteiro 
(Centro-Oeste), Maria de Fátima Castelan (Sudeste) e 
Lucia dal Pont (Sul). 
  
 
 
 
 

 

Assem. Nacional 

C.. Nac., C. Fiscal e Secretários 

Pastora Odja e Carlos Mesters Zé Vicente e Martha Bispo 
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 1.4 O processo de PMA 
 

 Uma das atividades com melhor resultado em 
2014 foi o processo de capacitação em PMA, que 
contou com a colaboração da Igreja Sueca e de 
Fastenopfer. A equipe constituída pelo Conselho 
Nacional encontrou-se durante o ano em duas oficinas 
de capacitação. Avalia-se que 80% do grupo 
conseguiu se apropriar da metodologia e já vem 
ajudando, em maior ou menor grau o trabalho nas 
regiões. 
 Entre os encontros regionais, destaca-se o 
realizado em Dourados, com a equipe de coordenação 

do CEBI-MS, fundamental para a capacitação do grupo e para a elaboração do projeto 2015-
2016 daquele regional; o realizado em Boa Vista/RR, com os Estados da Região Amazônica. 
No entanto, todo o processo de preparação da Assembleia Nacional foi realizado tendo como 
parâmetro as atividades de PMA. 
 Planejamento voltado a resultados, marco lógico, teoria de mudança e cadeia de 
efeitos têm sido experimentados pelo CEBI nos regionais, mais especialmente pela Secretaria 
Nacional e pela Equipe de PMA. O processo é considerando como importante atividade com 
resultados para o fortalecimento institucional do CEBI.  
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

Equipe PMA 

Oficina PMA – CEBI-AM Oficina PMA – CEBI-RR 

PMA... Como a bicicleta 
PMA – Coordenações da Região Sudeste 
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2. SECRETARIA DE FORMAÇÃO 
 

A Secretaria é responsável pelos processos 
formativos realizados em nível nacional, de forma a se 
assegurar os objetivos do CEBI, bem como a 
implementação dos eixos definidos para o triênio. 
Além disso, a Secretaria contribui no trabalho 
formativo junto aos estados (cujos resultados não são 
objeto deste relatório).  

2.1 Eixo Hermenêutica Feminista e Relações de 
Gênero 
 

2.1.1 Publicação de um livro a partir do encontro de assessores/as 
Em 2014, teve continuidade o processo de elaboração dos artigos, com vista à 

publicação de um livro sobre leitura feminista de Lucas 1-2, como resultado do encontro 
nacional de assessoras e assessores realizado em setembro de 2013. Há uma equipe 
trabalhando na elaboração dos textos. 
 

2.1.2 Seminários regionais 
 

Levando em conta a deliberação da Assembleia Nacional de 2011 de que devem ser 
potencializadas e fortalecidas as experiências nos estados, a Secretaria de Formação 
continuou no apoio a atividades regionais sobre a temática, articulando assessorias e, junto 
com as demais secretarias, direcionando apoio financeiro. 
 

2.1.3. Leitura bíblica feminista e violência contra as mulheres  
 

Durante o mês de maio, realizamos, na 
plataforma do CEBI Virtual, um fórum sobre “Leitura 
bíblica feminista, enfrentando a violência contra as 
mulheres” com a participação de 202 pessoas. A 
facilitação e os textos que serviram de ponto de partida 
para as reflexões foram feitos por Simone Furquim 
Guimarães e Maria Soave Buscemi. Simone escreveu 
sobre a violência contra as mulheres legitimada 
religiosamente com textos bíblicos, tendo como pano de fundo a releitura do código de 
deveres domésticos em Colossenses 3,18-19. Soave escreveu com a intenção de partilhar 
perguntas de muitas mulheres, através das profundezas e da atração do relato da Bíblia, ao 
encontro com uma figura emblemática de mulher irredutível: Miriam, a mulher que teve a 
ousadia de duvidar.  

O objetivo fundamental deste fórum foi ler a Bíblia na perspectiva feminista, tendo em 
vista superar violências que as mulheres sofrem, refletir sobre novas posturas na defesa dos 
direitos das mulheres e contribuir na construção de novas relações de gênero. 
 

CEBI-PB 

CEBI-MA  
(Dona Expedida, líder do CEBI 
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2.2. Eixo Juventudes 

2.2.1 Bíblia e Hermenêuticas Juvenis 
 

Em 2012, realizamos o primeiro curso sobre 
Bíblia e Hermenêuticas Juvenis na plataforma moodle do 
CEBI Virtual. Foi um ano de curso sobre os quatro 
evangelhos. O objetivo básico foi promover a Leitura 
Popular da Bíblia (LPB) com jovens na modalidade de 
Educação à Distância Virtual, bem como oferecer 
elementos para que jovens atualizassem essa leitura 
desde sua própria perspectiva, o curso foi direcionado, 
preferencialmente, a jovens entre 15 e 29 anos.  

Foram quatro módulos, abordando um evangelho a partir de um recorte hermenêutico. 
A aproximação ao Evangelho de Marcos foi a partir da questão “saúde e violência”. Mateus 
teve como porta de entrada os “conflitos raciais”. O enfoque de Lucas foi a partir da 
“solidariedade” e “meio ambiente”, enquanto a abordagem de João foi na ótica da 
“intolerância e dos fundamentalismos religiosos”.  

Em 2013, fizemos novamente a formação sobre os 
evangelhos, porém com duração mais curta. Ao mesmo tempo, 
foi realizada uma experiência com as lideranças da Pastoral da 
Criança da Igreja Católica Romana com o estudo do “Evangelho 
de João”, bem como “Comunidade e Espiritualidade Bíblica”, 
para Agentes dessa Pastoral.  

Nos meses de abril e maio de 2014, foram realizados dois 
fóruns preferencialmente dirigidos ao público jovem, porém 
aberto a todas as gerações. Um foi sobre a questão de “gênero e 
violência” e ou outro sobre “ecologia a partir da espiritualidade 
do Bem Viver dos povos indígenas”. 

 

2.2.3 Publicação 
A publicação que era para ser feita em 2014 na série A Palavra na 

Vida, ficou para 2015. Será uma sistematização da experiência do CEBI 
Virtual a partir dos cursos e fóruns já realizados de 2012 a 2014. 

No ano de 2014, foi publicado, no número 314 de A Palavra na Vida, 
o texto “Experiências de fé – conversas sobre juventude e espiritualidade”, de 
Fernando Degrandis. 
 

2.2.3 Encontros regionais 
A Secretaria de Formação colaborou na 

articulação de assessoria em encontros estaduais e 
regionais sobre Hermenêutica Juvenil. Foram 
realizados 08 encontros 
estaduais, alguns em parceria 
com a PJ-ICAR (ex: CEBI-PA, 
com a participação de 45 
pessoas). 
 
 
 

CEBI-GO 

CEBI-MS 
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2.2.4 Blog CEBI-Jovem 
Outro espaço de divulgação de eventos, de partilha de 

experiências e de reflexões sobre a vida da juventude à luz da 
Palavra foi o Blog CEBI-Jovem.  
 

2.3 Eixo Ecumenismo e Espiritualidade dos povos originários 

2.3.1 Seminário nacional sobre Antropologia Religiosa Indígena 
Dando continuidade, no triênio, à reflexão sobre o tema 
Ecumenismo e Espiritualidade dos povos originários, 
realizamos um seminário sobre “Antropologia Religiosa 
Indígena”. Mais que aprofundar um estudo sobre a 
antropologia religiosa indígena, queríamos aprofundar a 
reflexão sobre espiritualidade dos povos originários e 
aprender a partir da presença de lideranças indígenas, a fim 
de melhor contribuir no resgate do respeito com as 
tradições religiosas dos povos originários. De um lado, foi 

mais um passo na desconstrução de um olhar para a Bíblia e a teologia cristã enquanto 
demonização dos cultos dos povos indígenas e, de outro, um passo em direção à reconstrução 
de leituras bíblicas para acolher e reconhecer a diversidade como legítima. 
  

Vinte e nove pessoas de todas as regiões do 
Brasil encontraram-se entre os dias 01 e 04 de maio, na 
casa Vicente Cañas, em Luziânia, Goiás. Essa casa é do 
CIMI (Conselho Indigenista Missionário), com quem 
realizamos este seminário em parceria. Eram pessoas 
vindas de 20 estados do Brasil, sendo 17 mulheres e 12 
homens. A representatividade de pessoas não católicas 
ainda foi pequena, uma vez que 26 são de tradição 
católica, 02 de tradição evangélica e 01 indígena 
guajajara.  

Num primeiro momento, tivemos a participação de Cíntia Maria Santana da Silva, 
uma liderança indígena do Maranhão, apresentando sua visão de mundo, sua relação com o 
sagrado, o caminho espiritual do seu povo.  

No passo seguinte aprofundamos a antropologia religiosa indígena. Nesse ponto, 
contamos com a contribuição da Ir. Laura Vicuña Pereira Manso, de Porto Velho, Rondônia. 

Dando continuidade, fizemos um debate sobre os aspectos em que o cristianismo e a 
Bíblia facilitaram ou dificultaram a relação com mundo indígena. Nesse momento, Luiz José 
Dietrich, de Florianópolis, Santa Catarina, animou a nossa reflexão. 

Por fim, à luz das contribuições anteriores, refletimos sobre como as cosmovisões 
indígenas nos ajudam a ler a Bíblia e o cristianismo 
de forma não excludente, porém, mais amorosa, 
mais diversa. A questão é deixar-nos evangelizar, de 
modo a fortalecer o respeito e aprofundar a 
solidariedade com os povos indígenas. 

No final do seminário, elaboramos uma 
“Carta de repúdio à PEC 215 e pela defesa da 
demarcação das terras dos indígenas e quilombolas”. 
(De iniciativa dos deputados especialmente ligados 
ao agronegócio, o Projeto de Emenda Constitucional 
215 prevê que a competência da aprovação de 

Seminário Nacional 

Seminário Nacional 

CEBI-MS: formação junto ao Povo Terena 
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demarcação das terras tradicionalmente ocupadas 
pelos indígenas e quilombolas, em vez de ser do 
Poder Executivo, passe para o Congresso Nacional). 
Essa carta foi encaminhada ao Congresso Nacional, 
onde foi lida na tribuna pelo Deputado Federal 
Elvino Bohn Gass no dia 20 de maio de 2014. 

Como resultado desse processo, foi 
publicado o número 323 na série A Palavra na 

Vida, sob o título “Espiritualidades dos povos 
originários e LPB – aproximações iniciais”. Entre 
outro artigos constam: 
- “LPB e Povos Originários”, de Luiz José Dietrich 
- “A Espiritualidade dos Povos Indígenas”, de Janeide Lavor da Silva 
- “Antropologia Religiosa Indígena”, de Laura Vicuña Pereira Manso. 
 

2.3.2 Encontros regionais 
 

A Secretaria de Formação continuou 
apoiando atividades regionais sobre o tema 
Ecumenismo e Espiritualidade dos povos originários. 
Como exemplo, citamos o encontro “Cultura do Bem 
Viver, Fé e Política” promovido pelo CEBI-RJ, e os 
seminários “Bíblia, monoteísmo e povos originários” 
e “Povos originários e diversidade nos rostos de 
Deus”, organizados pelo CEBI Amazônico. Destaque 
foi o encontro de povos indígenas em Mato Grosso 
do Sul, que também contou com o apoio do CEBI, ao 
lado de outras organizações. 

 

2.3.4 O CEBI e a luta indígena no Brasil 
 

O CEBI reafirmou sua solidariedade com os povos indígenas com incentivo, apoio e 
presença na luta indígena das mais diversas etnias, para o bem-comum de todos os povos na 
construção do Sumak Kawsay, a plenitude do Bem Viver.  

O CEBI também tem contribuído em ações de denúncia e busca de justiça. Um 
exemplo é o documentário produzido pelo Coletivo Terra Vermelha, no qual se expõe o 
descaso e a omissão do Estado brasileiro com as famílias guarani-kaiowá, do assentamento 
Apyka'y, acampadas às margens da rodovia BR 463, em Dourados, Mato Grosso do Sul. 
Aguardando a regularização da área há mais de 14 anos, sem assistência, crianças e adultos 
são vítimas de acidentes, pulverização de veneno na 
lavoura de cana, incêndio e despejo determinado 
pela Justiça Federal. O vídeo foi produzido com 
apoio do CEBI (http://www.youtube.com/watch?v=-
wUlJBhXt98).  

Além das ações de solidariedade e de 
denúncia, o CEBI também vem insistindo na 
formação de suas lideranças para que conheçam 
melhor a vida e a espiritualidade dos povos 
originários. Vários encontros e seminários têm sido 
realizados nos diversos estados do Brasil. 

CEBI-MS: Apoio a Sem. Esp. Indígenas 

CEBI-MS: Apoio a Sem. Esp. Indígenas 

CEBI-ES: Estudo Religiões de Matriz Africana 

http://www.youtube.com/watch?v=-wUlJBhXt98
http://www.youtube.com/watch?v=-wUlJBhXt98
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2.4. Eixo Justiça socioambiental 
 

2.4.1 A Espiritualidade do Bem Viver 
 

No mês de abril, realizamos em nível nacional um Fórum Temático na plataforma do 
CEBI Virtual, cujo tema foi “A Espiritualidade do Bem Viver”. 

Participaram 202 pessoas que, durante o mês de abril, refletiram sobre esse tema, 
motivadas por dois textos, um de Janeide Lavor da Silva, do Amazonas (“A Espiritualidade 
dos Povos Indígenas”), e outro de Graciela Chamorro, do Mato Grosso do Sul, professora da 
Universidade Federal de Dourados (“O Bem Viver nos Povos Indígenas”).  

A coordenação do curso foi realizada por 
Vanildes Santos, Anderson Deizepe, Paulo Ueti e 
Alberto Katsuta, ao passo que a tutoria foi realizada 
por Ana Selma Costa e Janeide Lavor. 

O objetivo desse fórum temático foi 
estabelecer um espaço de reflexão sobre a 
espiritualidade do Bem Viver, tendo como 
sustentação a vivência dos povos indígenas Guarani e 
a experiência bíblica, com vista a identificar onde o 
Bem Viver se encontra nessas tradições e como pode 
servir de inspiração para avançar nas lutas por justiça 
socioambiental e pela construção de novas relações 
pessoais e sociais hoje.  
 

2.4.2 Apoio a projetos locais de ação direta 
 

Mesmo consciente de que seu específico é 
realizar a LPB, o CEBI também entende que é 
importante apoiar projetos locais de ação direta. Em 
2014, continuamos apoiando o projeto “Casa 
Ecumênica” de Lages, Santa Catarina, que promove 
atividades de geração de renda e de horta 
comunitária. O segundo projeto apoiado neste ano 
foi o do CEBI-PI, que trabalha com a orientação do 
povo nordestino na convivência com o Semiárido.   
 

2.5. Formação permanente 
 
O CEBI nacional ainda realiza outras atividades com vista à formação permanente de 

suas lideranças. A seguir, citamos os cursos que tiveram continuidade em 2014. 

2.5.1 Curso Extensivo de Formação de Biblistas 
 

Em 2014, seguiram seus estudos por esse projeto cinco grupos, tendo como dinâmica 
básica estudo pessoal e encontros mensais ou bimensais dos grupos com acompanhamento de 
assessoria. Dessa forma, são reforçados os quadros de assessoria no estado onde os grupos 
existem. 

CEBI-MS: Apoio a Sem. Esp. Indígenas 

CEBI-PI: Encontro com Profetas da Chuva 
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O grupo de Osasco, São Paulo, com 05 
participantes, fez seu terceiro ano de caminhada, 
com a assessoria de Cleide Giusti. No Rio de 
Janeiro, o grupo de 11 participantes realizou seu 
quarto ano de estudo, tendo a orientação de 
Roberval Xavier Ribeiro. O grupo de Fortaleza, 
Ceará, seguiu com 10 participantes em seu quinto 
ano. A assessoria coube a Isabel Aparecida Felix. 
O de Cosmópolis, São Paulo, fez seu quinto ano 
em 2014, com a participação de 8 pessoas, 
acompanhadas por Erivaldo José da Silva. Em 

Campinas, São Paulo, novo grupo de 6 pessoas começou, em 2014, a sua caminhada através 
deste projeto, também assessorados por Erivaldo José da Silva. 

A realização do seminário nacional, com a presença de quem presta assessoria aos 
grupos do Extensivo, bem como de representantes dos grupos, ficou para os dias 12 e 13 de 
setembro de 2015, em Campinas, São Paulo.  
 

2.5.2 DABAR VI (2013-2014) – Curso de Pós-Graduação 
 

Em 2014, tivemos os dois últimos módulos da sexta edição do DABAR, Curso de 
Especialização em Assessoria Bíblica, uma 
experiência realizada pelo CEBI em parceria com a 
Faculdades EST de São Leopoldo, Rio Grande do Sul.  
O objetivo básico deste curso é estabelecer uma ponte 
entre a LPB e a formação acadêmica. Em outras 
palavras, é empoderar, com as contribuições da 
pesquisa acadêmica, a leitura libertadora da Bíblia, 
buscando formar quadros para melhor ajudar as 
comunidades no serviço à vida à luz da Palavra. 

Com a presença de gente de vários cantos do Brasil, da Nicarágua, Bolívia, México, 
Venezuela e Indonésia, realizamos, em São Leopoldo, Rio Grande de Sul, nos dias 05 a 17 de 
janeiro/2014, a terceira etapa do DABAR. Desta edição, participaram 32 pessoas. O tema na 
primeira semana foi História e Literatura do Segundo Testamento e teve a assessoria de 
Francisco Orofino (Jesus e sua época) e Luiz José Dietrich (Primeiras comunidades e seus 
escritos). A segunda semana foi sobre Exegese do Segundo Testamento com Verner 
Hoefelmann. A quarta e última etapa do DABAR ocorreu entre 07 e 18 de julho. 

Durante o ano de 2014, foi preparada a edição de mais um DABAR em 2015-2016. 
Estão matriculadas 36 pessoas para iniciar o curso em janeiro de 2015. 
 

2.5.3 Curso de Bíblia por Correspondência 
 

Seguimos acompanhando as equipes que 
coordenam o Curso de Bíblia por Correspondência em 
seus estados. 

Em alguns estados, realizam-se encontros 
periódicos com pessoas que estudam Bíblia através desse 
curso. Por exemplo, em 02 de agosto/2014, o CEBI-MG 
realizou, em Belo Horizonte, o 4º encontro com pessoas  

CEBI-GSP 

Grupo DABAR 2013-2014 
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que participam desse curso. Foram 35 
participantes além de tutores de várias 
cidades mineiras. Neste encontro, foi estudo 
o 4º módulo da coleção (“Israel, o Reino do 
Norte”). Foi um momento muito significativo 
de celebração, de partilha e de troca de 
saberes.   
 
 
 

2.5.4 Curso de Capacitação em Assessoria Bíblica 
 

De 01 a 17 de fevereiro/2014, realizamos mais 
uma edição do Curso de Capacitação em Assessoria 
Bíblica, na cidade de Parnaíba, Piauí, com duas 
semanas de duração.  

O grupo era formado por 35 pessoas oriundas 
de vários estados e de fora do Brasil. Eram pessoas da 
Bahia, do Ceará, do Rio Grande do Sul, de 
Pernambuco, do Piauí, do Pará, do Maranhão, bem 
como de Cabo Verde. 

Adeodata dos Anjos, Tea Frigerio e Ildo Bohn 
Gass orientaram a caminhada. A assessoria utilizou as mais variadas dinâmicas para provocar 
o exercício da comunicação e interação entre as pessoas de culturas diferentes, permitindo a 
troca de informações num processo de aprendizagem para a construção coletiva do saber. A 
meta principal do curso foi trabalhar a metodologia da LPB na ótica do CEBI, uma forma 
mais atualizada e um novo jeito de interpretação dos textos bíblicos a partir da vida com vista 
a uma nova prática a serviço da vida hoje. 

A metodologia foi aplicada ao estudo de textos bíblicos, como o segundo Isaías (Is 40-
55), bem como aos textos em Jesus é situado pelas comunidades originárias no caminho do 
Servo.  

Ao concluir a partilha dessa nossa experiência em Parnaíba, lembramos umas palavras 
de Matilde, de Cabo Verde: Este curso correspondeu às minhas expectativas. Aliás, foi além 

do que eu pensava. Estou levando uma grande experiência para partilhar com os meus 

irmãos lá da minha comunidade. Agora, meus olhos se abriram e o coração está aquecido 

com tanta coisa bonita e tanta amizade que fiz nesses 15 dias. Volto para casa abastecida. A 

mala está cheia de coisas boas e muitas experiências de vida, de missão e de fraternidade.  
 

2.5.5. Preparação da Assembleia Nacional do CEBI 
 

Em 2014, realizamos a Assembleia nacional do CEBI em 
13 a 15 de novembro em Guarulhos, São Paulo. A Secretaria de 
Formação contribuiu especificamente com a reflexão bíblica sobre 
Jo 4,1-42 (Jesus e a Samaritana) que serviu como texto motivador 
para a preparação e realização da Assembleia. 
 Além disso, a Secretaria de Formação coordenou um 
processo de avaliação da metodologia nos espaços de formação do 
CEBI nos estados e regiões. A finalidade foi retomar o espírito que 
anima nossa metodologia: formação bíblica a partir da realidade. 
Daí a importância de parar, observar, refletir, avaliar, discernir e 

CEBI-MG 

C. de Capacitação, Piauí 
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renovar o compromisso com uma formação bíblica que supere as tentações do biblicismo e da 
educação bancária (sempre presentes nos mais variados espaços de educação), tendo a Bíblia 
como instrumento privilegiado (escolas bíblicas, formação de assessoras/es, encontros, 
celebrações, assessorias). Elaboramos um “Instrumento de Trabalho” que ajudou as equipes 
do CEBI nos estados a fazerem um processo de reflexão sobre a formação bíblica e que 
culminou na assembleia nacional em novembro de 2014, com a apresentação da síntese feita a 
partir das contribuições das equipes estaduais. 
 
2.5.6 CEBI Virtual 
 

Acima, já fizemos referência aos dois 
fóruns virtuais realizados no primeiro semestre de 
2014 (abril e maio). 

No segundo semestre, realizamos uma 
oficina de formação para a equipe do CEBI Virtual.  

A Secretaria de Formação, com o objetivo 
de continuar o processo de formação da equipe de 
facilitação no CEBI Virtual, realizou um encontro 
sobre Hermenêuticas e Ambiente Virtual, de 15 a 
17 de agosto/2014 em Brasília. Estiveram presentes 
20 pessoas de vários estados do Brasil. Eram 
pessoas da coordenação do curso, bem como da equipe de tutoria. Duas pessoas vieram pelo 
Cajueiro (Centro de formação, assessoria e pesquisa em juventude), cuja sede está em 
Goiânia, Goiás. 

Importante destacar que o projeto conta com a colaboração voluntária e valorosa de 
pessoas do CEBI pelo Brasil, tanto para a coordenação como para a facilitação. 

Neste encontro, para o tema das Hermenêuticas, contamos com a ajuda da teóloga 
luterana Kathlen Luana de Oliveira. Quanto à sessão sobre o Ambiente Virtual, tivemos a 
colaboração de Maria de Lourdes e José Ivaldo, professores da Universidade Católica de 
Brasília. Num terceiro momento, fizemos a avaliação da caminhada do CEBI Virtual e 
definimos os passos com vista à elaboração do plano de ação para o próximo triênio. Ainda 
antes da Assembleia nacional, fizemos o primeiro debate com vista à elaboração do plano de 
ação para o Trienal, no qual levantamos propostas que, uma vez apontadas as prioridades pela 
Assembleia, foram sintonizadas com a caminhada do CEBI nacional e articuladas num plano 
de ação no início de 2015. 
 

2.5.7 Revisão de Uma introdução à Bíblia e Curso Popular de Bíblia 
 

Há mais tempo, já sentimos a necessidade de 
fazer uma revisão das coleções do Curso Popular de 

Bíblia e de Uma Introdução à Bíblia. Tea Frigerio já 
está trabalhando nos números de sua coleção, na 
medida em que estes vão para uma nova impressão. 
Quanto a Uma Introdução à Bíblia, André Kosloski 
já fez uma revisão a partir de um olhar jovem 
durante 2014. Revisões com outros olhares ainda 
deverão ser feitas.  
 
 

Oficina CEBI Virtual 

CEBI SP Interior 
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2.5.8 CEBI - CMLK - Igreja Sueca 
 

Num intercâmbio com apoio da Igreja Luterana da Suécia, CEBI e CMLK (Centro 
Martin Luther King, de Cuba) estávamos desenvolvendo o projeto “Biblistas Populares”, que 
tinha como objetivo fundamental revisar nosso trabalho bíblico em termos de metodologia e 
teologias estruturantes (linguagens, imagens do sagrado, cristologias, eclesiologias...), 
buscando reler os textos de forma libertadora, propondo pistas metodológicas e hermenêuticas 
para superar todas as formas de violência na vivência de novas relações nas comunidades e no 
mundo. 

Realizamos uma primeira reunião em Havana nos dias 22 a 25 de junho de 2011 para 
refletir a respeito da temática. O segundo encontro foi de 06 a 09 de junho de 2012, no Rio de 
Janeiro, dando continuidade à reflexão.  

Devido a dificuldades na articulação e elaboração dos artigos, o projeto foi 
interrompido. No entanto, uma vez que, no decorrer de 2014, a equipe do CEBI produziu 5 
textos, deverá ser publicado um livro pelo CEBI com os seguintes artigos:  

- “O Bem Viver”, de José Edmilson Schinelo  
- “Diversidade do Sagrado – Asherah”, de Ana Luisa Cordeiro 
- “Nova leitura da história de Israel”, Luiz José Dietrich 
- “Descolonização da Bíblia”, de Luiz José Dietrich 
- “Entrando na casa, viram o menino”, de Francisco Reyes Archila. 

 

2.6 Parceria com o CESEEP 
O CEBI segue contribuindo nos cursos 

de formação do CESEEP, disponibilizando 
assessoria bíblica.  O CESEEP, por sua vez, 
disponibiliza vagas em seus cursos para as 
lideranças do CEBI, especialmente em relação ao 
ecumenismo e ao diálogo inter-religioso. Em 
2014, 05 pessoas do CEBI participaram do Curso: 
duas de Mato Grosso do Sul, uma do Rio Grande 
do Norte, um do Ceará e uma do Mato Grosso. 
 
 

Participantes Curso CESEEP 

CEBI-MT CEBI-RO 
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3. SECRETARIA DE ARTICULAÇÃO E INTERCÂMBIO 
 

Consciente de que a Leitura Popular da Bíblia é uma ferramenta de mudança, o CEBI 
busca ser presença profética e ecumênica junto à sociedade. Essa ação se dá pelo trabalho de 
cada integrante do CEBI, mas coordenada pelo Conselho Nacional e articulada pela Secretaria 
de Articulação e Intercâmbio, a quem cabe a tarefa de: 

a) assegurar a articulação entre o CEBI e os 
diversos organismos e movimentos ecumênicos; 
b) acompanhar a relação do CEBI com a 
sociedade civil, em suas lutas por cidadania;  
c) articular as atividades de intercâmbio no 
Brasil e no Exterior, incluindo a relação com as 
entidades de cooperação nacionais e 
internacionais. 

A Secretaria de Articulação e 
Intercâmbio é também responsável pelo 

acompanhamento e assessoria às Coordenações Estaduais em suas atividades de planejamento 
e elaboração de projetos. 

3.1 Articulação e presença ecumênica 
 

O CEBI entende que suas ações em prol do fortalecimento da 
sociedade civil foram presença e prática ecumênica junto às bases. 
Mas também seguiu articulado a diversos organismos. 

Destacamos a colaboração com as atividades do CONIC – 
Conselho Nacional de Igrejas Cristãs: suporte bíblico-pastoral à 
Secretaria do CONIC; contribuição na Semana de Oração pela 

Unidade dos Cristãos (publicação, divulgação e distribuição do 
material da Semana, realização de atividades diversas nos estados); 
divulgação do DMO (Dia Mundial de Oração); participação nos 
debates sobre a CFE (Campanha da Fraternidade Ecumênica). 

Seguimos também participando junto ao FEACT-Brasil.  
Acompanhando o influxo da sociedade, o CEBI se dá conta de seus limites em relação 

à prática do ecumenismo, especialmente em alguns de seus regionais. Além de insistir em 
publicações atuais sobre o assunto, busca-se enfrentar a dificuldade por meio de: 
- acompanhamento e capacitação das coordenações estaduais; 
- estímulo para que pessoas das coordenações participem de cursos de formação ecumênica, 

como os promovidos pelo CESEEP, conforme dito no item 2.7. 
- estímulo ao acompanhamento das 

atividades ecumênicas locais de 
maneira geral (Semana de Oração 
pela Unidade, atividades da REJU 
etc.).  

O ENCON 
O XIII Encontro Intereclesial 

de CEBs, realizado em Juazeiro do 
Norte, no Ceará (foto ao lado), 
contou com apoio e assessoria 
bíblica do CEBI. 

CEBI-PA 
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3.2 Relação com a sociedade civil  
 

Lutas contra os desmandos do poder 
público e da iniciativa privada antes e durante a 
Copa do Mundo; esforço redobrado junto à 
população diante de um processo eleitoral 
conturbado; denúncias a violações de direitos das 
minorias e de assassinatos de lideranças populares. 
Foi um trabalho foi intenso, realizado em rede, 
junto a movimentos populares e organismos de 
defesa de direitos (ABONG, MST, CIMI, COMIN, 
CPT, Rede Jubileu Sul, Plataforma da Reforma 
Política. etc.). 

Avalia-se que, mesmo diante do quadro desfavorável, os resultados foram positivos. 
Apresentamos três: 

- junto aos grupos com os quais o CEBI atua, observou-se a redução do ódio semeado 
pelas elites e foi possível apresentar a solidariedade como ferramenta de enfrentamento do 
individualismo neoliberal; 

- sem o apoio à resistência, perdas sociais teriam sido maiores; um exemplo foi a não 
aprovação da PEC 215, que delega ao legislativo o papel de homologar terras indígenas e 
revogar homologações já feitas pelo executivo;  

- depois de anos de luta, foi aprovada pelo Congresso Nacional a Lei de Fomento e de 
Colaboração – Lei nº 13.019/2014, conhecida como Marco Regulatório das Organizações da 
Sociedade Civil – MROSC; o próximo passo, que também não será nada fácil, é a 
regulamentação da Lei. 

 

3.2 Atividades de intercâmbio 
 Oportunidade de aprendizado para o CEBI, as relações de intercâmbio com grupos de 
países diversos seguiram normalmente em 2014. Na América Latina, especialmente com 
Cuba (CMMLK), Costa Rica (DEI), Bolívia, Uruguai e Guatemala. Na Europa, com Itália, 
Suécia, Holanda, Alemanha, Suíça e Áustria. Na África, com Moçambique (Rede Emaús), 
África do Sul (Ujamaa), Kênia e Tanzânia.  
 A seguir, três experiências significativas. 

3.2.1 Suécia 
   

Numa parceria que dura vários 
anos, reconhecemos o grande 
aprendizado que o CEBI vem tendo 
em seu processo de ajuda à formação 
de lideranças da Igreja Sueca.  

Em 2014, mais uma vez, por 
meio de Paulo Ueti e Maria Soave, foi possível contribuir naquele país. Entre os dias 23 de 
março e 03 de abril o CEBI esteve ajudando em oficinas diversas em  Växjö, Luleå, Skellefteå 
e Upsalla. A atuação deu-se na formação bíblica de lideranças da Igreja Luterana da Suécia e 
em encontros com jovens que procuram conhecer a Igreja Sueca para discernir se desejam 
trabalhar com e para ela. Uma das jovens que participou de uma oficina na cidade de Växjö, 
assim descreveu o encontro: “E agora eu sei que posso ler a Bíblia e vou conseguir aos poucos 
entender. E é bom!”. 

Suécia 

Direito a moradia digna: sonho distante... 
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Um ponto alto foi a programação de atividades formativas de caráter mais prolongado 
(etapas com mais dias) em Sigtuna, em ano de 2015 e 2016. 

 
 

  
 
 
 
 

  
 

  
Em parceria com a Igreja Sueca, o CEBI também contribui num processo de diálogo 

realizado em Nairobi, Quênia, entre as igrejas luteranas de países africanos e a Igreja Sueca. 
 

3.2.2 Moçambique 
  

Além ajudar na formação permanente do Seminário Unido de Ricatla, Maputo, o 
CEBI colaborou na criação da Rede Emaús. De caráter autóctone, a Rede congrega grupos 
locais de leitura contextual da Bíblia. 

Em 2014, o CEBI contribuiu em duas etapas. A primeira foi um encontro para 
iniciantes, realizado de 22 a 29 de junho, em Namina, distrito de Nampula. Participaram 47 
pessoas , provenientes de Maputo, Pemba, Nampula, Niassa e Zambézia. A segunda etapa foi 
o Encontro da Rede Emaús, realizado no Seminário Unido de Ricatla, Maputo, que contou a 
participação de 21 pessoas. 

A experiência se destaca pela diversidade ecumênica. Participaram pessoas das Igrejas 
Anglicana, Presbiteriana, Igreja Evangélica de Cristo de Moçambique, Batista Unida, Igreja 
da Glória, Exército de Cristo e Igreja Católica Apostólica Romana.   

 

3.2.3 Rede Glocal 
 

Através de Paulo Ueti, o CEBI participa da coordenação da Rede Glocal, apoiada por 
Kerkinactie da Holanda. Uma das atividades assumidas pelo CEBI é a confecção de um guia 
(“manual”) sobre Leitura Popular da Bíblia. Ao longo do ano, foram elaborados estes artigos 
e que devem ser publicados em 2015: 

- “A Facilitação no processo de LPB”, de Maria Soave Buscemi 
- “A participação nos espaços de LPB”, de 

Thiago Valentim Andrade 
- “O que é LPB”, de João Jairo Oliveira de 

Carvalho 
- “Roteiro de LPB”, de Múria Carrijo 

Viana. 
 

 Por meio da rede, o CEBI também ajuda 
num processo de formação de lideranças na 
Guatemala. Em 2014, realizou-se a segunda etapa. 
 

Suécia Suécia 

Guatemala 
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4. SECRETARIA DE PUBLICAÇÕES 
 

A Secretaria de Publicações sempre esteve e deverá estar a serviço do CEBI e da 

Leitura Popular da Bíblia. Seu objetivo é viabilizar a divulgação e distribuição de literatura de 

boa qualidade de baixo custo. Além disso, a área de publicações responde às demandas de 

literatura sobre temáticas relativas aos eixos definidos em assembleia geral. 

A qualidade na apresentação das publicações tem recebido cada vez mais atenção, 

tornando-as atrativas e comunicativas. A diagramação do PTP também sofreu modificações 

positivas em sua apresentação. 

Equipe atual: 

Maribel Lindenau – Secretária de Publicações 

Rodrigo Fagundes – Assessor editorial 

Elizabeth Kirsch – Auxiliar de vendas 

Veridiana Griebeler – Auxiliar administrativo-financeiro 

 

    
Maribel Rodrigo Elisabeth Veridiana 

 

Destaca-se a contribuição direta dos outros dois secretários, Edmilson Schinelo 

(Articulação e Intercâmbio) e Ildo Bohn Gass (Formação), junto a diversas questões 

relacionadas às publicações do CEBI. 
 

4.1 Área Editorial 

4.1.1. Conselho Editorial 
 

Durante o ano de 2014 o Conselho Editorial foi reconstituído, composto por dois 

grupos, um deliberativo e outro consultivo. Fazem parte do grupo deliberativo 05 pessoas 

ligadas mais diretamente ao CEBI e do grupo consultivo outras 08 pessoas. A primeira 

reunião do grupo deliberativo ocorreu em 13 de novembro de 2014. Na ocasião foi discutida a 

conjuntura do país, em especial no contexto teológico. Também foram definidas linhas de 

publicações para os próximos anos e encaminhada a contratação da assessoria de Nancy 

Cardoso Pereira e Francisco Orofino para auxiliar a secretaria no planejamento e avaliação de 

material a ser publicado. 

4.1.2. Séries Por trás da Palavra e A Palavra na Vida 
 

O CEBI tem duas publicações regulares: a revista Por Trás da Palavra e a série A 

Palavra na Vida, ambas com assinantes que recebem a cada dois meses um exemplar da 

revista e dois exemplares da série. Ao total são 06 revistas e 12 livretos ao longo de 01 ano. 

 

a) Por Trás da Palavra - PTP 

Ao longo de 2014 as edições do Por Trás da Palavra seguiram as temáticas e o 

cronograma abaixo: 
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Temática Período 

Tráfico Humano JAN/FEV 

Tornar-se mulher MAR/ABR 

Os pobres não irão aos estádios MAI/JUN 

Democracia Participativa - é preciso avançar JUL/AGO 

Mídia e Religião SET/OUT 

Por falar em Natal... NOV/DEZ 

 

As temáticas abordadas neste informativo apresentam textos de reflexão cuja 

finalidade é oferecer a/ao assinante outra versão para além daquelas veiculadas na grande 

mídia ou nas redes sociais.  

O Por Trás da Palavra também é um canal de comunicação com o público do CEBI. 

Nele são apresentadas as atividades do CEBI em todo o território nacional onde o pessoal da 

atuação de base pode ver seu rosto e o fruto de seu trabalho. Além disso, seus textos também 

cumprem o papel de ser subsídio para os diversos grupos do CEBI. Os textos de 
análise/reflexão das temáticas propostas, em geral, têm um caráter crítico, denunciativo e ao 
mesmo tempo conscientizador. 

O informativo que mais teve reações por parte de assinantes e internautas foi o de n° 
202, que denunciava remoções violentas e atos praticados em prol de obras para a Copa. O 
texto de Edmilson Schinelo, “José do Egito e a Copa do Mundo”, foi também publicado no 
site e divulgado em um boletim eletrônico que trazia notícias específicas sobre os desmandos 
praticados pelo governo federal. Só este texto teve 921 acessos no site do CEBI. 

Na avaliação do Conselho Nacional, reações do público demonstram que o 
informativo cumpre seu papel, na medida em que provoca debates causa impactos em quem o 
acessa. Isto reforça a postura ética e profética do CEBI. 

Abaixo as capas dos informativos de 2014. 
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Ao final de 2014 o CEBI contava com 1.212 assinantes, sendo 1.193 no Brasil e 19 

no exterior.  

 

b) A Palavra na Vida - PNV 

 

Com um caráter mais popular em sua linguagem, esta série oferece livros com até 60 

páginas e reflexões sobre temáticas variadas. Os conteúdos vão desde propostas de estudos 

bíblicos até adaptações de monografias de pessoas que realizaram o Curso de Especialização 

em Assessoria Bíblica – DABAR, promovido pelo CEBI em parceria com as Faculdades 

EST. 

As temáticas são norteadas pelos eixos definidos em assembleia e também por 

assuntos que o CEBI entende ser de importância provocar/promover a reflexão. 

Segue a relação de títulos publicados: 
 

Código Título Quantidade Coedição 

313 
A nova justiça do reino de Deus - Subsídio para Mês 
da Bíblia ICAR 12.000 - 

314 Experiências de Fé - Conversas sobre Juventude e 
espiritualidade 1.500 - 

315 Morte: onde está a sua vitória? 1.500 - 

316 Maridos, Amai vossas mulheres 1.500 - 

317 As Parábolas de Jesus - irradiar a Boa-Nova do Reino 1.500 - 

318 Torre de Babel: Projeto de Deus ou do Império? 1.500 - 

319 Fé e contos III 1.500 - 

320 O momento político - do Brasil que temos ao Brasil 
que queremos 1.500 

Iser  
Assessoria 

321 Os sofredores no coração de Deus 1.500 - 

322 Sementes, Pedras e Jardins na literatura bíblica 1.500 - 

323 Espiritualidade dos Povos Originários e leitura 
popular da Bíblia - Aproximações iniciais 1.500 - 

324 CEBS: Justiça e Profecia a Serviço da Vida 1.500 - 

 

A tiragem é maior que o número de assinantes porque os livros também são vendidos 

para pessoas que não são assinantes e desejam adquirir as publicações.  

Da relação acima apresentada destacamos os seguintes PNVs, tanto por suas 

temáticas, quanto pelo interesse demonstrado neles: 

315 – Morte: onde está sua vitória – Sugerido pela coordenação do CEBI Grande São 

Paulo, teve saída expressiva ao longo do ano, demonstrando ser um tema de interesse, em 

especial, por sua espiritualidade; 

317 – As Parábolas de Jesus – Irradiar a Boa-Nova do Reino foi elaborado por Carlos 

Mesters e Francisco Orofino. São roteiros de estudos bíblicos. Este volume teve que ser 

reimpresso ainda em 2014, tamanho o interesse do público no assunto.  

320 – O momento político – elaborado em coedição com ISER Assessoria, por 

ocasião das eleições presidenciais. O livro faz uma crítica ao modelo desenvolvimentista de 

governo adotado pelo Partido dos Trabalhadores e apresenta os entraves a serem superados 

ainda para termos uma sociedade mais igualitária. 

324 – CEBs: Justiça é profecia a serviço da vida reúne uma série de textos de pessoas 

que participaram do 13° Intereclesial, realizado em janeiro de 2014. São reflexões que 

apresentam um balanço do encontro com enfoque nos diversos desafios enfrentados pelas 

CEBs hoje. 
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Dentro da séria A Palavra na Vida, o CEBI 

lançou em 2014 o terceiro volume da coleção Fé e 

contos. Trata-se de uma publicação com roteiros para 

estudos bíblicos com crianças. Esta é a sistematização 

de um trabalho realizado pelo CEBI Goiás em parceria 

com o Movimento de Adolescentes e Crianças – 

MAC. O primeiro e o segundo volumes são roteiros 

do Antigo Testamento. Este de 2014 apresenta roteiros 

do NT.  As ilustrações são das próprias crianças que 

participaram do projeto.  

 

4.1.3 Publicações Avulsas 
 

Em 2014 o CEBI publicou 09 (nove) livros na categoria Avulsos. Todos foram feitos em 

coedição.   

 

Código Título Coedição 

A153 Ainda Feminismo e Gênero PGR EST 

A154 Teologia Feminista e de Gênero na Faculdades EST PGR EST 

A155 Querida Ivone - Amorosas Cartas de Teologia e Feminismo PGR EST 

A156 Profecia cotidiana e a religião sem nome Fonte Editorial 

A157  Na casa do meu Pai há muitas moradas CONIC/CESE 

T004 Desvelando percepções de uma realidade PROAME/PGR EST 

T005 Água: Dom de Deus - Direito dos homens - Bem comum CNBB 

T006  Dez mulheres muitas vidas PPM/CPT/ELO 

T007 Memórias Ecumênicas Protestantes Koinonia 

 

 

A seguir, destacamos alguns títulos: 
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- Ainda Feminismo e Gênero  

 

Publicado em parceria com Faculdades EST, através do Programa de 
Gênero e Religião, o livro foi lançado no dia 14 de março de 2014, no 
Espaço Diversidade.  O momento foi de fortalecimento político para o 
Núcleo de Pesquisa de Gênero da EST e de 
visibilidade para o CEBI.  

Apesar de ser um livro denso, de caráter 
acadêmico e com um custo elevado para os 
parâmetros do CEBI (R$ 38,00), o livro tem 
saído gradativamente.  

 
 
- Desvelando percepções de uma realidade – o extermínio de adolescentes e jovens 

O CEBI foi procurado pelo Centro de Defesa da Criança e do 
Adolescente PROAME para produzir e publicar este livro. Trata-se da 
sistematização de uma pesquisa realizada no município de São 
Leopoldo que alerta para a banalização do extermínio de jovens de 
classe baixa e faixa etária de 15 a 24 anos. Foram produzidos 3.000 
exemplares para serem distribuídos. O lançamento ocorreu no dia 07 
de agosto de 2014 com a aula inaugural do 2° semestre da Faculdades 
EST.  

 
- Querida Ivone – Amorosas cartas de teologia & feminismo 
 

 

Na noite de 10 de setembro de 2014, durante a cerimônia de 
outorga do Título de Doutora Honoris Causa à teóloga e filósofa Ivone 
Gebara, na Faculdades EST, foi lançado o livro "Querida Ivone - 
Amorosas cartas de teologia e feminismo". Homenagem de teólogas e 
teólogos, a publicação se compõe de cartas que contam a vida de Ivone, 
partilham experiências e sentimentos por ela provocados. 

Para o CEBI foi uma grande alegria poder editar este livro em 
homenagem à Ivone Gebara. A notícia completa sobre o lançamento do 
livro pode ser conferida no site do CEBI no link 
http://www.cebi.org.br/noticias.php?secaoId=&noticiaId=5135 

 
 

    
 
 
 
 

http://www.cebi.org.br/noticias.php?secaoId=&noticiaId=5135
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- Na casa de meu Pai há muitas moradas, de Marcelo Barros 
Na casa de meu Pai há muitas moradas – conversas com um pastor sobre a 
Bíblia e as outras religiões – é um livro que aborda o ecumenismo.  Trata-se 
de um diálogo entre um pastor pentecostal e um padre e pretende conduzir a 
um processo de reflexão sobre a leitura bíblica em sociedades multiculturais 
como a brasileira. Foram produzidos 1.000 exemplares que são distríbuidos 
pelos parceiros na coedição: CEBI, CONIC (Conselho Nacional de Igrejas 
Cristãs e CESE (Coordenadoria Ecumênica de Serviço). Para o CEBI, a 
edição desse livro significa mais uma ferramenta no combate ao 
fundamentalismo religioso que está instaurado no Brasil.  
 

4.1.4 Reimpressões 
 

Algumas publicações do CEBI necessitam ser reimpressas de tempos em tempos 

devido a sua demanda por pedidos, tanto do CEBI nos estados quanto de paróquias e 

dioceses, especialmente da ICAR, da IEAB e da IECLB. 

Dentre as mais reimpressas estão a coleção Uma Introdução à Biblia (08 volumes) e o 

Curso Popular de Bíblia (07 volumes). 

 

              
 

O Curso Popular de Bíblia passou em 2013 por uma revisão de linguagem, 

especialmente de gênero, pois sua primeira edição ocorreu em 2000. A coleção Uma 

Introdução à Bíblia também passou por uma revisão. Desta vez foi um jovem estudante de 

teologia que leu toda a coleção e sugeriu mudanças de linguagem a fim de que os textos 

fiquem mais fáceis de ser entendidos pelo público jovem. Além disso, essa coleção está 

passando por uma renovação de capas. 

Abaixo segue tabela completa das reimpressões de 2014. Ao todo foram 37.950 

exemplares. 

 

Código Título Quantidade 

A016 Cantar a Vida - Cancioneiro do CEBI 2.000 

A062 Orações no serviço comunitário 1.000 

A114 Maria entre as Mulheres 100 

A125 Jesus da Escuta Amorosa 100 

A139 
Jesus Formando e Formador  
(lançado em 2012, reimpresso também em 2013) 1.000 

A150 Satanás e os demônios na Bíblia 1.000 

CD01 Cantar a Vida - Cancioneiro do CEBI 1.000 

I02 Formação do Povo de Israel (Vol. 2) 2.000 

CBC M2F1 Formação do Povo de Israel  500 

P02 Formação do Povo de Deus (Vol. 2) 4.000 

P03 Monarquia e Profetismo (Vol. 3) 4.000 
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P05 Os Evangelhos. Partilha Serviço e Amor (Vol. 5) 3.000 

P06 As Comunidades (Vol. 6) 4.000 

P07 Livro do Apocalipse (Vol. 7) 4.000 

PNV065/066 Olhar no Espelho da Vida (reimpresso 2x - Março e Junho) 2.500 

PNV135/136 Travessia - quero misericórdia e não sacrifício  
 (reimpresso 2x - Janeiro e Julho) 2.000 

PNV182/183 Caminhando com Jesus. Círculos bíblicos do Evangelho de 
Marcos – Parte I 1.000 

PNV184/185 Caminhando com Jesus. Círculos bíblicos do Evangelho de 
Marcos – Parte II 750 

PNV277 O Pão nosso de cada dia dá-nos hoje 500 

PNV297 Fé e contos - Leitura Bíblica com crianças  1.000 

PNV309 Fé e contos II- Leitura Bíblica com crianças  1.000 

PNV319 Fé e contos III- Leitura Bíblica com crianças  1.500 

Total 
 

37.950 

 

4.2 Área de Comunicação 

4.2.1. Página WEB 
 

No dia 09 de abril de 2014 foi ao ar o novo site do CEBI - www.cebi.org.br (imagem 
mais adiante). Agora com destaque para a livraria, mas com o caráter institucional, trazendo 
sempre as reflexões do evangelho e últimas notícias de interesse político, bem como as 
atividades do CEBI nos estados.  

Apesar do novo layout e da possibilidade com pagamento no cartão de crédito em até 
3 vezes para compras acima de R$ 50,00, os acessos ao site tem caído desde 2013. A média 
mensal de acessos em 2013 foi de 20.552, ao passo que em 2014, essa média caiu para 13.880 
acessos. O conteúdo mais acessado é sempre a reflexão do evangelho para os domingos, 
mantendo uma média de 760 acessos por semana. 
 

2012 2013 2014 

Mês 
Visitantes 

únicos 

Número 
de 

visitas 
Mês 

Visitantes 
únicos 

Número 
de 

visitas 
Mês 

Visitantes 
únicos 

Número 
de 

visitas 

Janeiro 14,068 19,374 Janeiro 19,523 28,126 Janeiro 15,730 21,897 

Fevereiro 17,796 25,597 Fevereiro 22,593 33,609 Fevereiro 18,192 24,923 

Março 23,210 33,403 Março 25,334 37,337 Março 23,126 31,247 

Abril 21,129 30,552 Abril 22,678 35,168 Abril 11,895 16,952 

Maio 21,129 31,232 Maio 23,641 36,641 Maio 10,809 16,672 

Junho 17,112 25,559 Junho 20,707 31,246 Junho 10,390 16,987 

Julho 20,586 30,695 Julho 23,454 36,790 Julho 11,045 17,860 

Agosto 23,261 34,082 Agosto 21,136 29,578 Agosto 11,893 20,737 

Setembro 24,556 37,155 Setembro 17,076 22,681 Setembro 12,979 22,571 

Outubro 21,509 31,457 Outubro 16,870 22,254 Outubro 13,826 22,701 

Novembro 22,259 31,803 Novembro 16,990 22,406 Novembro 13,780 20,408 

Dezembro 20,104 28,928 Dezembro 16,623 22,714 Dezembro 12,902 18,010 

Total 246.719 359.837 Total 246.625 358.550 Total 166.567 250.965 

 

http://www.cebi.org.br/
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Após a criação da seção CEBI em Destaque, os estados têm enviado 
com maior frequência notícias sobre as atividades realizadas. Em fevereiro de 
2014 foi contratado um estagiário para auxiliar na atualização do site. 
Optamos por contratar estudantes de teologia a fim de estreitar os laços com a 
Faculdades EST, de tradição luterana, e nos aproximarmos do público jovem 
ligado à teologia.  

A análise do site mostra ainda que há boa procura por liturgias e 
orações. Conclui-se que esse trabalho pode ser intensificado, visto que o CEBI 
tem condições de oferecer subsídios litúrgicos que façam o contraponto a um 
“mercado religioso” que se caracteriza pelo individualismo e pelo 
descompromisso social.  
 

4.2.2 Boletim Eletrônico 
 

O Boletim é um canal direto de comunicação com o público. Atualmente existem 
14.570 assinantes cadastrados para receber o boletim, que é enviado três vezes por semana.  

Um dos envios apresenta a reflexão do Evangelho do domingo seguinte e notícias 
variadas e outros dois divulgação de livros, promoções e eventos. Em 2014 foi necessário 
fazer a contratação do serviço de envio desse boletim, pois a ferramenta que era utilizada até 
2013 estava ligada ao site antigo. Essa contratação da nova ferramenta de e-mail marketing 
permitiu um gerenciamento dos endereços de e-mail e também o acesso a relatórios de 
visualizações e cliques nos links. Em 2014 foram enviados 144 boletins com uma média 
mensal de 13.309 visualizações e 3.557 cliques em algum link. 

Além de ser um canal para divulgar o material e partilhar as reflexões do evangelho, o 
boletim também é uma ferramenta de posicionamento político do CEBI. Um exemplo é 
boletim no qual o CEBI se posicionou contra a invasão de Israel na Palestina (“CEBI 
denuncia massacre ao povo Palestino”). O texto teve 1717 acessos no site.  
 

4.2.3 CEBI no FACEBOOK 
 
Somente em 2013, com ajuda da voluntária Luciana Bastazini, foi possível ao CEBI 

fazer melhor uso deste canal que mobiliza milhares de pessoas e é palco de inúmeros debates. 
Em janeiro/2013 o número de seguidores era de 1.807 e em dezembro/2013 já somava 3.567. 
Ao final de 2014 a página contava com mais de 5.000 seguidores.  

Em 2014 a página do Facebook do CEBI foi bastante utilizada para potencializar as 
notícias. Entretanto, a equipe de publicações está ciente de que a mesma pode ser mais bem 
utilizada.  
 

4.2.4 Divulgação 
 

O CEBI entende que disponibilizar material de 
divulgação é fundamental para que as pessoas o possam 
conhecer cada vez mais. Durante o ano de 2014 os 
seguintes materiais de divulgação foram criados.  
 

a) SACOLA e Banner do CEBI 
O CEBI expõe e vende seus livros em eventos 

diversos. Por esse motivo, optou-se por confeccionar uma 
sacola de material não poluente, para que as pessoas 
possam levar o material adquirido.  Da mesma forma, são utilizados banners para 
identificação da banca de livros do CEBI cada vez que é montada.  
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b) Agenda 2015  

Outro material que é produzido anualmente é a AGENDA 
CEBI. Com formato pequeno, ela é procurada por pessoas que querem 
anotar seus compromissos numa agenda portátil. Em 2014 foram 
produzidos 2.800 exemplares com preço final de venda de R$ 5,50. 
Por não se tratar de livro, incidem sobre a venda da agenda o 24,6% de 
impostos. Por esse motivo, sua comercialização não é considerada 
fonte de lucro, mas apenas meio de divulgação. 

 

4.3 Área de Vendas 
 

4.2.1 Faturamento da venda de livros  
 

O total líquido da receita da venda de livros de 2014 foi de R$ 496.919,57. Se 
considerada a meta de vendas para 2014 apresentada no plano trienal, que era de R$ 
378.000,00, o superávit teria sido de R$ 118.919,57. No entanto, a meta foi estipulada sem 
levar em conta o subsídio aos estados, como será visto abaixo. Incluída essa despesa, não se 
atingiu a meta.  

Um fator que contribuiu para a dificuldade das vendas foi o valor do frete. Em junho 
de 2014, as despesas com correio tiveram aumento de 10,95%. Em vista disso, passou-se a 
utilizar o serviço de uma transportadora cujos valores, em média, compensam, em especial 
pelo prazo de entrega, mais reduzido que o dos correios.  
 

b) Faturamento de Assinaturas PTP e PNV  

 

Manter e ampliar o número de contratos ativos é sempre um desafio. No primeiro 
semestre foram realizadas novas ações de tentativa de resgate de ex-assinantes, enviando-se 
um exemplar do informativo Por Trás da Palavra juntamente com o convite para a 
renovação. Sempre na última remessa do contrato de cada assinante, é também enviada carta 
convite para manter a assinatura, bem como boleto para pagamento. 

 
 

 
Jan 4.600,00            5.111,45            

Fev 4.600,00            9.222,45            

Mar 4.600,00            4.441,56            

Abr 4.600,00            10.617,58           

Mai 4.700,00            4.326,88            

Jun 4.700,00            4.341,00            

Jul 4.700,00            2.065,03            

Ago 4.700,00            5.418,00            

Set 4.700,00            1.231,96            

Out 4.700,00            973,49               

Nov 4.700,00            3.416,24            

Dez 4.700,00            7.454,00            

TOTAL 56.000,00          58.619,64            
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Nas assinaturas a meta foi superada em R$ 2.619,64. O valor 
elevado de fevereiro deveu-se à intensificação do trabalho de renovações 
efetuado no início do ano. O mês de abril acumulou pagamentos 
atrasados em virtude da greve dos correios. Em dezembro, sempre é feito 
novo movimento de resgate de assinantes. Ao final de 2014 o CEBI 
contava com 1212 assinantes, sendo 19 contratos internacionais. Desde 
2010, este foi o ano em que o número de assinantes aumentou 
novamente, conforme quadro ao lado. 

 

4.2.2 Apoio aos estados por meio das publicações 
 

Além da preocupação com a divulgação da Leitura Popular da Bíblia, a política de 
vendas do CEBI visa colaborar com os estados em sua sustentabilidade financeira. Por isso, 
destina-se um percentual das vendas praticadas nos estados ao CEBI local. O percentual varia 
de acordo com a região, de forma que as regiões mais empobrecidas (Centro-Oeste, Norte e 
Nordeste) tenham uma cota maior. Assim, os estados mais distantes da sede podem ter 
condições semelhantes para angariar recursos com a venda de livros e subsidiar suas 
atividades. O desconto mínimo é de 30% e o máximo, de 45%. Além do desconto, os Estados 
têm prazo para pagamento de até 180 dias.  

Em 2014 os estados que mais solicitaram livros para venda foram Ceará e Minas 
Gerais, seguidos de Mato Grosso do Sul e Pará. As aquisições dos estados (R$ 171.655,60) 
representaram 27,56% do faturamento total (R$ 496.919,57). Deste montante, R$ 73.767,28 
se constituíram como subsídio aos estados.  

Por se configurar como boa forma de apoio financeiro aos estados, esta modalidade 
de vendas necessita ser potencializada. 

  
Venda de livros por meio das Coordenações Estaduais Valor em R$ 
Faturamento com livros fornecidos aos estados        171.655,60  
Subsídio concedido (valor vendido que permaneceu nos Estados)          73.767,28  
Total líquido (valor que retornou à Secretaria Nacional)          97.888,32  

 
O faturamento geral da venda de livros de 2014 foi de R$ 496.919,57 (não 

consideradas aqui as receitas com recuperação de gastos frete). A venda líquida para os 
estados correspondeu a 19,70% do faturamento geral, conforme quadro abaixo: 

 
Venda de livros Valor em R$ Percentual 
Fat. Geral (não considerada a recuperação de frete)        496.919,57  100% 
Fat. com estados         97.888,32  19,70% 
Fat. com venda direta ao público em geral        399.031,25  80,30% 

 

4.2.3 Quadro financeiro geral das Publicações 
 
Somando-se a receita bruta das publicações (valor que inclui a recuperação dos gastos 

com frete) - R$ 590.968,99 – e o subsídio concedido aos estados – R$ 73.767,28, chega-se ao 
montante de R$ 664.736,27. O total de despesas no ano foi de R$ 680.686,82. Sendo assim, o 
setor de publicações fecha com déficit de R$ 15.950,55.  

 
 

Ano N° Assinantes 

2010 1204 

2011 1053 

2012 1111 

2013 1107 

2014 1212 
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Quadro Geral: Receitas e despesas 2014 Valor em R$ 
Receitas – Publicações (descontado o subsídio aos Estados)        590.968,99  
Subsídio concedido aos Estados          73.767,28  
Total de Receitas           664.736,27  
Total de Despesas 680.686,82 
Déficit  (15.950,55) 

 
 
 
 
 

O site do CEBI, reformulado em 2014, funciona como  
livraria on line e como instrumento de divulgação e comunicação. 
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CEBI-SE CEBI-BA 

CEBI-CE 

CEBI-PR 

CEBI-SC 

CEBI-AM 

CEBI-RN 

CEBI-PA 

CEBI-CO 



 32 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

CEBI-CE 

CEBI-CE 

CEBI-CE 

CEBI-CE 

CEBI-CE 

CEBI Planalto Central 

CEBI-RS 

CEBI-AL 

CEBI-PE 

CEBI-MS CEBI-TO 

CEBI-RJ 


